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CONSUMO E GANHO DE PESO DE NOVILHAS LEITEIRAS MESTIÇAS HOLANADÊS-ZEBU RECEBENDO DIFERENTES FONTES PROTEICAS E QUANTIDADES DE CONCENTRADO NA DIETA 
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As novilhas de reposição apresentam exigências de proteína específicas em função do crescimento corporal. Nesta fase ocorre deposição crescente de tecido muscular, o que acarreta numa demanda diferenciada por compostos protéicos. As diferentes fontes deste nutriente possuem digestibilidade e palatabilidade distintas, e quando fornecidas em diferentes quantidades, promovem variação no consumo e ganho de peso animal. O uso de farelo de soja (FS) e farelo de algodão (FA) é corriqueiro na alimentação de ruminantes, portanto é necessário saber a interação destas fontes com as quantidades fornecidas, através do uso de concentrados com diferentes densidades protéicas, maximizando ou minimizando o uso de volumosos na alimentação de novilhas leiteiras. Portanto, o objetivo deste trabalho foi verificar o efeito no consumo e no ganho de peso de novilhas leiteiras mestiças holandês-zebu (HZ) alimentadas com um ou dois quilos de ração concentrada à base de FS e FA. Utilizou-se vinte e oito novilhas HZ, confinadas, recebendo silagem de milho ad libtum e dietas totais isopr(CNPq) (CNPq) oteicas (14,75% de proteína bruta), em delineamento em blocos casualizados ( 7) e esquema fatorial 2x2 (fonte x quantidade), durante 97 dias, sendo 15 de adaptação. Os resultados mostram que não houve efeito da variável fonte (P<0,05) para consumo de matéria seca (CMS) em kg/dia e em percentagem de peso vivo (CMS %PV), para ganho de peso total (GPT) em kg e para ganho de peso médio diário (GMD) em kg/dia, porém houve efeito da variável quantidade, sendo superior 2kg. Houve efeito de interação para CMS %PV e CMS kg/dia, onde o consumo foi maior (3,12%PV e 6,46 kg/dia) quando se usou 2kg e FA. O uso de 2,0 kg de ração concentrada depende da viabilidade econômica. (CNPq) 

